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RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar os desafios e oportunidades enfrentados por 

docentes do curso de Ciências Contábeis, comparando dois perfis distintos: professores que se 

dedicam exclusivamente à docência e aqueles que conciliam a atividade acadêmica com o 

exercício profissional no mercado de trabalho. A pesquisa foi de natureza qualitativa, aplicada 

por meio de questionário estruturado, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, e respondido 

por dez docentes, divididos igualmente entre os dois grupos. A análise dos dados foi 

fundamentada na Teoria da Aprendizagem Experiencial e na Teoria da Aprendizagem 

Significativa. Os resultados indicam que docentes exclusivamente acadêmicos apresentam 

maior domínio teórico e envolvimento com a pesquisa, mas relatam dificuldades em aplicar 

conhecimentos práticos. Por outro lado, professores com atuação no mercado demonstram 

facilidade em contextualizar conteúdos, embora enfrentem limitações pedagógicas e desafios 

para atender às exigências acadêmicas. Conclui-se que a formação docente em Ciências 

Contábeis deve buscar um equilíbrio entre experiência prática e preparação pedagógica, 

promovendo um ensino mais significativo e conectado com a realidade profissional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Docência no ensino superior, ciências contábeis, formação docente. 

 

 

ABSTRACT: This article aims to analyze the challenges and opportunities faced by 

Accounting Science teachers, comparing two distinct profiles: teachers who dedicate 

themselves exclusively to teaching and those who combine academic activity with professional 

practice in the job market. The research was qualitative in nature, applied through a structured 

questionnaire, approved by the Research Ethics Committee, and answered by ten professors, 

divided equally between the two groups. Data analysis was based on Experiential Learning 

Theory and Meaningful Learning Theory. The results indicate that exclusively academic 

teachers have greater theoretical mastery and involvement with research, but report difficulties 

in applying practical knowledge. On the other hand, teachers working in the market 

demonstrate ease in contextualizing content, although they face pedagogical limitations and 

challenges in meeting academic demands. It is concluded that teacher training in Accounting 

Sciences must seek a balance between practical experience and pedagogical preparation, 

promoting more meaningful teaching that is connected with professional reality. 
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A formação adequada é reconhecida como um elemento fundamental para o exercício 

da docência, especialmente no ensino superior. A identidade docente, longe de ser uma 

característica inata, é construída ao longo de um processo contínuo de aprendizagem, formação 

e vivências profissionais. No contexto universitário, particularmente nos cursos de negócios, 

como Ciências Contábeis, torna-se indispensável considerar a articulação entre conhecimentos 

técnico-científicos, competências didático-pedagógicas e experiência prática como pilares 

essenciais da atuação docente. 

Nesse cenário, a vivência no mercado de trabalho é amplamente valorizada, sendo vista 

não apenas como uma vantagem, mas como um diferencial necessário que complementa a 

formação acadêmica do professor. Estudos como o de Nunes e Barbosa (2006) revelam que os 

estudantes atribuem grande importância à experiência prática dos docentes, associando-a à 

qualidade do ensino. De forma semelhante, Miranda et al. (2015) identificaram correlações 

positivas entre a atuação profissional dos professores e o desempenho acadêmico dos alunos, 

reforçando a relevância dessa integração entre prática e teoria na formação superior. 

Por outro lado, professores com ampla experiência profissional, mas com pouca ou 

nenhuma formação pedagógica formal, enfrentam dificuldades específicas no exercício da 

docência. Costa (2010) alerta para os impactos negativos que a ausência de preparo didático 

pode causar, enquanto Morais (2015) observa que grande parte dos docentes da área de 

negócios não recebeu formação pedagógica sistematizada ao longo de sua trajetória acadêmica. 

Essa lacuna pode comprometer a eficácia do processo de ensino-aprendizagem, especialmente 

quando o conteúdo precisa ser mediado de forma significativa para os estudantes. 

Em contrapartida, docentes com dedicação exclusiva à carreira acadêmica, 

frequentemente titulados em programas de mestrado e doutorado, tendem a apresentar domínio 

teórico e competência pedagógica mais desenvolvida. Vasconcelos (2009) destaca diferenças 

significativas em variáveis didático-pedagógicas entre professores com doutorado e aqueles 

com outras formações. No entanto, esses mesmos docentes enfrentam o desafio da falta de 

experiência prática, o que pode limitar a conexão entre os conteúdos abordados em sala de aula 

e a realidade do mercado. Conforme apontam Andere e Araújo (2008), a ausência de vivência 

profissional pode dificultar a transmissão de saberes aplicados, sobretudo em disciplinas 

técnicas como auditoria, perícia contábil e contabilidade governamental. 

Diante desse aparente dualismo entre formação acadêmica e experiência prática, emerge 

uma questão central para a reflexão sobre a qualidade da docência nos cursos de Ciências 
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Contábeis: quais são os desafios e oportunidades enfrentados por professores que 

conciliam a prática no mercado com a atividade docente e por aqueles que se dedicam 

exclusivamente à docência? 

Este artigo tem como objetivo investigar e comparar os desafios e oportunidades 

vivenciados por docentes de Ciências Contábeis que atuam exclusivamente na academia com 

aqueles que compartilham sua jornada entre o ensino e o mercado de trabalho. A relevância 

desta pesquisa reside na possibilidade de contribuir para uma compreensão mais aprofundada 

sobre as exigências contemporâneas da profissão docente no campo contábil e, especialmente, 

sobre como integrar de forma mais eficaz a formação pedagógica com a experiência 

profissional. 

Para fundamentar a análise, recorre-se à Teoria da Aprendizagem Experiencial, que 

enfatiza a importância do conhecimento construído a partir da vivência e da reflexão sobre a 

experiência, e à Teoria da Aprendizagem Significativa, que destaca o papel dos conhecimentos 

prévios e da ancoragem cognitiva para a aquisição de novos saberes. Ambas as teorias oferecem 

subsídios teóricos robustos para compreender como diferentes perfis docentes lidam com os 

desafios da prática pedagógica e como mobilizam seus saberes em contextos distintos. 

A estrutura deste artigo compreende, após esta introdução, a apresentação do referencial 

teórico, abordando aspectos da docência no ensino superior e no curso de Ciências Contábeis, 

bem como as teorias de aprendizagem adotadas. Na sequência, são descritos os procedimentos 

metodológicos, seguidos pela análise dos resultados e, por fim, pelas considerações finais. 

 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1 Docência no ensino superior 

 

A docência no ensino superior é frequentemente associada à simples transmissão de 

conteúdos, mas seu exercício envolve múltiplas dimensões que ultrapassam o ato de ensinar. 

Veiga (2006) destaca que a atuação docente é complexa e exige competências pedagógicas, 

reflexivas, científicas e éticas. Nesse contexto, Masetto e Gaeta (2016) argumentam que o 

professor universitário deve ser compreendido como um profissional da docência, cuja 

formação vai além do domínio técnico da disciplina. 

No Brasil, entretanto, a formação dos professores do ensino superior tem historicamente 

privilegiado aspectos técnico-científicos em detrimento de uma formação pedagógica 

sistematizada (Silva et al., 2018). Essa lacuna tem motivado uma mudança gradual de 
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percepção entre os docentes universitários, que passam a reconhecer a necessidade de formação 

específica para o exercício da docência (Costa, 2010). Essa formação envolve não apenas o 

domínio da área de conhecimento, mas também a capacidade de ensinar de forma eficaz, 

considerando as especificidades do ambiente acadêmico e os diferentes perfis dos discentes 

(Leal; Miranda; Nova, 2019). 

Contudo, muitos professores ingressam na carreira docente sem que esta tenha sido sua 

primeira escolha profissional. Bouzada, Kilimnik e Oliveira (2012) revelam que a docência, em 

geral, não é a carreira inicialmente desejada por muitos, o que contribui para uma entrada na 

profissão sem a devida preparação. Essa realidade é reforçada por David (2017), ao apontar que 

a falta de formação docente adequada leva à consolidação de práticas ineficazes. Nesse sentido, 

Araújo (2005) enfatiza a importância de um ambiente institucional que ofereça suporte 

formativo aos docentes, especialmente aos iniciantes, evitando o enraizamento de hábitos 

inadequados. 

Além disso, Pereira e Anjos (2014) ressaltam que os desafios enfrentados pelos docentes 

são intensificados pela escassez de capacitação didático-pedagógica ao longo da formação 

acadêmica. Muitos professores buscam preencher essa lacuna por meio de programas de pós-

graduação stricto sensu; no entanto, essas formações frequentemente priorizam a pesquisa em 

detrimento da preparação para o magistério (Nganga et al., 2016). A ausência de disciplinas 

obrigatórias relacionadas à prática docente nos programas de mestrado e doutorado evidencia 

essa tendência (Silva; Bernardi, 2021a). 

Nesse contexto, Guimarães e Costa (2022) chamam atenção para a lacuna normativa 

existente na legislação educacional brasileira, que não exige formação pedagógica específica 

para o exercício da docência no ensino superior. Isso pode contribuir para a perpetuação de 

práticas de ensino pouco significativas, especialmente quando os docentes não foram expostos 

a metodologias de ensino ativas ou inovadoras durante sua formação. Tais limitações se tornam 

mais evidentes em cursos da área de negócios, como Ciências Contábeis, onde o distanciamento 

entre teoria e prática pode comprometer a formação dos estudantes (Cruz et al., 2017). 

 

2.1.1 Docência no ensino superior em ciências contábeis 

 

A partir da década de 1960, o ensino superior brasileiro passou por uma significativa 

expansão, o que também afetou os cursos de Ciências Contábeis. Esse crescimento, no entanto, 
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nem sempre foi acompanhado pela qualificação dos quadros docentes. Muitas instituições 

passaram a contratar profissionais oriundos do mercado de trabalho para suprir a demanda por 

professores, mesmo que esses não tivessem experiência acadêmica ou formação pedagógica 

adequada (Nossa, 1999). 

A vivência prática na área contábil é amplamente valorizada nesse contexto. Gradvohl, 

Lopes e Costa (2009) apontam que a experiência de mercado é percebida como um diferencial 

importante pelos docentes da área. No entanto, essa valorização da prática profissional pode, 

por vezes, obscurecer a necessidade de competências pedagógicas, essenciais para transformar 

a experiência em conhecimento significativo para os alunos. 

Estudos como o de Souza et al. (2020) revelam que muitos professores de Ciências 

Contábeis não escolheram a docência como carreira principal. Segundo os autores, 75% dos 

docentes entrevistados atuaram anteriormente em outras funções, e 45% veem o ensino como 

uma fonte complementar de renda. Essa visão utilitarista da docência pode dificultar o 

investimento em formação continuada e o desenvolvimento de habilidades pedagógicas (Souza; 

Mendonça, 2016). 

Além disso, ser um bom contador ou pesquisador não implica, necessariamente, estar 

apto a ensinar. A docência exige competências próprias, como planejamento didático, domínio 

de metodologias de ensino, avaliação da aprendizagem e habilidades de comunicação (Miranda, 

2010). Nesse sentido, Portela e Carvalhêdo (2017) afirmam que o conhecimento pedagógico-

didático é um elemento mediador essencial para uma prática docente eficaz. 

Entretanto, essa dimensão formativa ainda é negligenciada nos cursos de pós-graduação 

em Contabilidade. Conforme Nunes, Góes e Silva (2023), uma das principais dificuldades 

enfrentadas pelos docentes da área é justamente a falta de preparo para lecionar, uma vez que 

os programas stricto sensu enfatizam quase exclusivamente a formação de pesquisadores 

(Andere; Araújo, 2008). 

Essa tendência é confirmada pelo estudo de Fernandes et al. (2023), que investigou 

programas de pós-graduação em duas instituições federais do Nordeste. Os resultados 

demonstram que nem todos os alunos têm acesso a disciplinas voltadas à formação docente, 

dada a não obrigatoriedade e o viés acadêmico dos currículos, que priorizam a produção 

científica em detrimento da prática pedagógica. 

Mesmo quando há alguma formação pedagógica, os docentes ainda enfrentam 

dificuldades didáticas, metodológicas e tecnológicas. Bolzan e Vendruscolo (2021) 

argumentam que essas fragilidades levantam sérias questões sobre a efetividade da formação 
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de mestres e doutores em Contabilidade no Brasil, reforçando a necessidade de ampliação do 

debate sobre a formação docente em programas de pós-graduação da área. 

Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de valorização da formação 

pedagógica no ensino superior contábil, a fim de integrar de forma mais equilibrada a 

experiência prática com os saberes didáticos, promovendo um ensino mais contextualizado, 

significativo e alinhado às demandas da profissão contábil contemporânea. 

 

2.2 Teorias utilizadas 

 

2.2.1 Teoria da aprendizagem experiencial 

 

 A Teoria da Aprendizagem Experiencial (Experiential Learning Theory – ELT) 

foi desenvolvida por David Kolb, com base nos trabalhos de autores como Dewey, Lewin e 

Piaget. Segundo Kolb (1984), o aprendizado ocorre por meio da transformação da experiência, 

sendo um processo contínuo no qual o conhecimento é criado pela interação entre experiência 

concreta e reflexão crítica. 

A ELT propõe um ciclo de quatro etapas: experiência concreta, observação reflexiva, 

conceituação abstrata e experimentação ativa. Esse modelo pressupõe que o verdadeiro 

aprendizado ocorre quando o indivíduo vivencia uma situação, reflete sobre ela, conceitua os 

aprendizados e, por fim, testa esses conceitos em novas situações. A aprendizagem, portanto, é 

entendida como um processo dinâmico e não linear (Kolb et al., 2014). 

No contexto da docência em Ciências Contábeis, essa teoria revela-se particularmente 

relevante, pois a prática profissional contábil fornece ao docente uma base rica de experiências 

concretas que podem ser incorporadas ao processo de ensino. A vivência no mercado permite 

ao professor relacionar os conteúdos teóricos às situações reais enfrentadas pelas organizações, 

facilitando a compreensão dos alunos e promovendo um aprendizado mais profundo 

(Nascimento, 2022; Silva; Nascimento, 2019). 

De acordo com Batista e Silva (2008), o modelo de Kolb resgata influências do 

humanismo de Rogers e da psicologia do desenvolvimento de Piaget, enfatizando a importância 

do envolvimento ativo do aprendiz. Nascimento (2022) reforça que toda aprendizagem é, em 

essência, uma releitura da experiência, que ganha novos significados quando refletida e 

reinterpretada à luz do conhecimento teórico. 
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Para os docentes que conciliam a atuação no mercado com a docência, a aprendizagem 

experiencial atua como um catalisador para a prática pedagógica. Silva e Nascimento (2019) 

destacam que essas experiências passadas influenciam diretamente a forma como os professores 

ensinam, permitindo que adaptem conteúdos, estratégias e exemplos às necessidades concretas 

dos discentes. 

Essa perspectiva é especialmente importante na formação profissional em Ciências 

Contábeis, onde a complexidade normativa e a exigência técnica da área demandam um ensino 

contextualizado. Kolb et al. (2014) argumentam que o papel do professor, nesse contexto, é o 

de facilitador do processo de aprendizagem, criando ambientes reflexivos e incentivando o 

pensamento crítico. 

Ademais, a ELT contribui para o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, ao 

valorizar sua participação ativa e a construção de significados a partir de suas próprias 

vivências. No caso dos professores, essa abordagem favorece a autorreflexão sobre sua prática 

pedagógica e a capacidade de integrar saberes oriundos da experiência com os conhecimentos 

teóricos sistematizados (Kolb, 2014; Nascimento, 2022). 

 

2.2.2 Teoria da aprendizagem significativa 

 

A Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta por David Ausubel (1963), parte do 

princípio de que a aprendizagem ocorre de maneira mais eficaz quando os novos conhecimentos 

são integrados aos saberes prévios do aluno. Para isso, o conteúdo deve ser logicamente 

estruturado e potencialmente significativo, e o aprendiz deve estar disposto a relacioná-lo 

cognitivamente às suas experiências anteriores (Moreira, 2008). 

Segundo Masini (2011), a aprendizagem significativa envolve uma interação ativa entre 

o novo e o já conhecido, resultando na modificação de ambos. Ao contrário da aprendizagem 

mecânica, baseada na simples memorização, a aprendizagem significativa favorece a 

construção de significados e o desenvolvimento do pensamento crítico, sendo especialmente 

adequada ao ensino superior (Vendramin; Araújo, 2020). 

Masini (2011) complementa que essa abordagem envolve tanto o foco no processo 

cognitivo do aluno quanto o reconhecimento do contexto em que a aprendizagem ocorre, 

destacando o papel das interações sociais e culturais. Valadares (2011) observa que a teoria de 

Ausubel se alinha ao paradigma construtivista, no qual o aluno é visto como agente ativo na 

construção do conhecimento. 
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No ensino de Ciências Contábeis, a aprendizagem significativa é facilitada quando os 

professores utilizam metodologias que relacionam a teoria à prática profissional, respeitando 

os saberes prévios dos estudantes. Lacerda e Guerreiro (2022) apontam que, ao considerar as 

experiências e o contexto dos alunos, essa abordagem favorece o desenvolvimento de 

competências profissionais e o pensamento crítico, essenciais para a atuação na área contábil. 

Uma das ferramentas que contribui para esse tipo de aprendizagem são os mapas 

conceituais. Guedes (2021) argumenta que sua elaboração permite ao aluno visualizar as 

conexões entre conceitos, hierarquizar informações e perceber relações que anteriormente 

passavam despercebidas, promovendo uma organização cognitiva mais eficaz. 

No entanto, a implementação da aprendizagem significativa apresenta desafios. Costa 

Júnior et al. (2023) observam que, embora essa teoria melhore o desempenho e a retenção do 

conhecimento, sua aplicação exige planejamento cuidadoso, conhecimento sobre os saberes 

prévios dos alunos e metodologias ativas, o que pode ser difícil em ambientes de ensino 

tradicionais. 

Apesar dessas dificuldades, a personalização do ensino por meio da aprendizagem 

significativa contribui para uma formação mais eficaz. Vargas-Hernández e Vargas-González 

(2022) destacam que não existe uma única metodologia didática capaz de atender todos os 

contextos educacionais, mas que abordagens centradas no aluno, como a de Ausubel, tendem a 

ser mais eficazes em ambientes que valorizam a aprendizagem ativa. 

Nesse sentido, Souza, Pinheiro e Silva (2022) evidenciam os benefícios das Unidades 

de Ensino Potencialmente Significativas (UEPS), que auxiliam professores na organização de 

suas práticas didáticas e no planejamento de conteúdos que favoreçam a aprendizagem 

significativa. Ainda que estudos como o de Sousa (2018) mostrem que a formação inicial dos 

professores nem sempre resulta em mudanças imediatas nas práticas pedagógicas, esses 

processos formativos servem como ponto de partida para a reflexão e a transformação da prática 

docente. 

Assim, a Teoria da Aprendizagem Significativa oferece um importante referencial para 

pensar à docência em Ciências Contábeis, especialmente ao reconhecer a importância do 

conhecimento prévio e da mediação pedagógica na construção de um ensino contextualizado, 

crítico e significativo. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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Este estudo adota uma abordagem qualitativa de natureza descritiva, com o objetivo de 

compreender os desafios e oportunidades enfrentados por docentes de Ciências Contábeis que 

atuam exclusivamente na docência e aqueles que conciliam a prática profissional com o ensino 

superior. A abordagem qualitativa foi escolhida por permitir uma análise aprofundada dos 

significados, percepções e experiências dos participantes, possibilitando uma compreensão 

mais ampla dos fenômenos educacionais (Minayo, 2001; Flick, 2009). 

A coleta de dados foi realizada no segundo semestre de 2024 por meio de um 

questionário estruturado com vinte e uma perguntas, elaborado especificamente para este 

estudo. O questionário abrangeu questões fechadas e abertas, organizadas em quatro blocos 

temáticos: (i) dados demográficos; (ii) formação acadêmica; (iii) experiência profissional e (iv) 

práticas pedagógicas. A inclusão de perguntas abertas teve como objetivo captar nuances 

subjetivas do discurso dos docentes, possibilitando uma análise mais interpretativa dos 

resultados (Triviños, 2008). 

Antes da aplicação definitiva, foi realizado um pré-teste com três professores do curso 

de Ciências Contábeis, a fim de validar a clareza e a pertinência das perguntas, conforme 

recomendações metodológicas de Gil (2019). Após os ajustes necessários, o instrumento foi 

submetido à apreciação ética pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Carmelitana Mário 

Palmério – UNIFUCAMP, sendo aprovado sob o parecer nº 5.739.769. 

A amostra foi composta por dez docentes de Ciências Contábeis, divididos em dois 

grupos intencionalmente distintos, com cinco participantes cada. O Grupo 1 foi composto por 

professores que se dedicam exclusivamente à docência em instituições de ensino superior e que 

possuem formação acadêmica completa, com título de doutorado. O critério de inclusão para 

esse grupo visou representar docentes com sólida formação teórica, porém sem vínculo recente 

com o mercado contábil, tendo deixado de atuar profissionalmente fora da academia desde, no 

mínimo, o ano de 2010. 

Já o Grupo 2 foi composto por docentes que conciliam à docência com a atuação no 

mercado de trabalho, seja em escritórios contábeis, empresas ou como autônomos, mas que não 

possuem formação acadêmica completa (mestrado e/ou doutorado). Esse grupo representa o 

perfil de profissionais com vivência prática atualizada, mas com formação acadêmica restrita à 

graduação e/ou especialização. 

A seleção dos participantes foi realizada por meio da técnica de amostragem "bola de 

neve" (snowball sampling), conforme descrito por Biernacki e Waldorf (1981) e recentemente 

discutido por Bockorni e Gomes (2021). Essa técnica é amplamente utilizada em pesquisas 
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qualitativas com populações específicas ou de difícil acesso, permitindo que os próprios 

participantes indiquem novos respondentes com perfil semelhante. Essa estratégia foi 

especialmente útil diante das limitações logísticas da pesquisa e da dificuldade em localizar 

voluntários com as características desejadas. 

Os dados coletados foram analisados à luz da análise de conteúdo temática, conforme 

proposta por Bardin (2011), o que possibilitou a categorização e interpretação dos dados a partir 

das falas e das respostas dos participantes. As respostas foram organizadas em categorias 

interpretativas alinhadas aos objetivos do estudo e fundamentadas teoricamente nas 

contribuições da Teoria da Aprendizagem Experiencial, de David Kolb (1984), e da Teoria da 

Aprendizagem Significativa, de David Ausubel (1963). 

Essas teorias foram escolhidas por oferecerem aportes relevantes para compreender o 

papel da experiência prática e do conhecimento prévio na formação e atuação docente. A Teoria 

da Aprendizagem Experiencial, por exemplo, fundamenta a relevância da vivência prática dos 

professores que atuam no mercado, enquanto a Teoria da Aprendizagem Significativa contribui 

para a análise da mediação pedagógica e da construção do conhecimento em sala de aula, 

aspectos mais presentes entre os docentes com formação acadêmica aprofundada. 

Assim, a metodologia adotada neste estudo buscou garantir rigor e coerência entre os 

objetivos da pesquisa, os procedimentos de coleta e análise de dados e os fundamentos teóricos 

que sustentam as reflexões apresentadas nos resultados. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa foi realizada com dois grupos distintos de docentes: o Grupo 1, composto 

por cinco professores que se dedicam exclusivamente à docência, e o Grupo 2, formado por 

cinco professores que conciliam a atividade docente com a atuação no mercado de trabalho. 

Quanto à distribuição de gênero, 60% dos participantes são do sexo masculino e 40% do sexo 

feminino. Em relação à faixa etária, 40% dos respondentes têm entre 29 e 38 anos, outros 40% 

entre 39 e 48 anos, e os 20% restantes possuem 49 anos ou mais. 

 

Tabela 1 – Características acadêmicas dos respondentes do Grupo 1  

Item Fatores % 

Acadêmica 

Doutorado em ciências contábeis 40 

Doutorado em administração 40 

Doutorado em agronegócio 20 
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Profissional 
Experiência na área contábil 80 

Experiência na área administrativa 20 

Escolha da docência  
Identificação com o ensino 60 

Possibilidade de fazer pesquisa ou adquirir mais conhecimento 40 

Atuação docente 
Somente em IES pública, como professor efetivo 80 

IES pública e privada 20 

Tempo docência 

6 a 10 anos 20 

11 a 16 anos 20 

17 anos ou mais 60 

 Dedicação à docência  
11 a 20 horas/aulas semanais 80 

Mais de 30 horas/aula semanais 20 

Planejamento e preparação de aula 
2 a 6 horas semanais 40 

7 a 11 horas semanais 60 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

De acordo com a Tabela 1 a formação acadêmica dos docentes do Grupo 01 é composta 

de 40% que possuem doutorado em Ciências Contábeis, 40% em Administração e 20% em 

Agronegócio. Em relação à experiência profissional, 80% atuaram na área contábil. Quanto à 

motivação para a docência, 60% afirmam ter escolhido a carreira por afinidade com o ensino, 

enquanto 40% destacam o interesse em realizar pesquisas ou aprofundar seus conhecimentos. 

No que se refere à atuação profissional, 80% dos docentes lecionam exclusivamente em 

instituições públicas de ensino superior, na condição de professores efetivos, e 20% atuam tanto 

em instituições públicas quanto privadas. A maioria (60%) possui mais de 17 anos de 

experiência docente. Em relação à carga horária, 80% dedicam entre 11 e 20 horas-aula 

semanais ao ensino, e 60% afirmam gastar entre 7 e 11 horas semanais com planejamento e 

preparação das aulas, enquanto os demais (40%) dedicam entre 2 e 6 horas a essa atividade. Os 

dados refletem a formação tradicional de professores universitários centrada na pesquisa 

científica, como apontam Fernandes et al. (2023) e Andere e Araújo (2008), cuja crítica recai 

sobre a carência de formação didático-pedagógica e da vivência prática. 

Para o Grupo 1 foi perguntado qual competência desenvolvida no doutorado que 

auxiliou na docência e 60% responderam que foi a pesquisa e a análise crítica, já 20% 

responderam a habilidade com metodologias de ensino e os outros 20% comunicação. Quanto 

a maior dificuldade no exercício da docência 60% responderam que é desenvolver projetos de 

pesquisa e extensão, 20% explicar conteúdo teórico para os alunos e 20% gerir tempo, dadas as 

atividades acadêmicas e as demandas pessoais.  
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Segundo o grupo 1 a maior vantagem de trabalhar com a docência (60%) é a autonomia 

criativa, seguida da realização pessoal e ambiente estimulante para a pesquisa, ambas com 20% 

cada. Esses dados reforçam a ideia de que os docentes com formação acadêmica sólida tendem 

a valorizar a atividade científica e a liberdade pedagógica, conforme discutido por Masetto e 

Gaeta (2016) e Costa (2010). No entanto, também enfrentam dificuldades em conectar o 

conteúdo teórico com a prática, especialmente na ausência de vivência no mercado, como 

destacam Miranda (2010) e Andere e Araujo (2008). 

Já a maior desvantagem é o desinteresse dos alunos e a remuneração menor que as outras 

áreas da contabilidade, ambas com 40% cada e o excesso de trabalho extraclasse (20%), 

sugerindo que mesmo professores com formação acadêmica avançada ainda enfrentam desafios 

estruturais e institucionais, conforme também evidenciado por Guimarães e Costa (2022). A 

carência de estrutura e o desinteresse discente também apareceram como obstáculos comuns à 

prática docente em ambos os grupos, corroborando os achados de Lima, Martins e Ferreira 

(2020). E 60% desse grupo avaliam a importância da formação acadêmica 

(mestrado/doutorado) como importante, porém a experiência profissional no mercado de 

trabalho é igualmente essencial, já os outros 40% acham que a formação é extremamente 

importante, pois um professor sem formação docente tem dificuldade de trabalhar a teoria em 

sala de aula. 

Foi perguntado para o grupo 1 como eles suprem a falta de experiência profissional na 

atividade de ensino, que responderam que buscam exemplos e casos reais para ilustrar o 

conteúdo e convidam profissionais com experiência na área para participar das aulas e explanar 

sobre o conteúdo para os alunos, ambos com 40%, e os outros 20% responderam que realizam 

cursos de capitação, sendo que se mantem atualizados sobre as mudanças e tendências na sua 

área de ensino acompanhando notícias, tendências em blogs online, podcast e mídias sociais, 

com 40% cada e 20% realiza cursos online a fim de adquirir conhecimento e obter certificações. 

Essa tentativa de aproximar teoria e prática indica uma valorização da aprendizagem 

significativa (Ausubel, 1963), ao reconhecer a importância de relacionar novos conteúdos ao 

conhecimento prévio dos alunos (Masini & Moreira, 2008; Valadares, 2011). 

 Além das perguntas com múltipla escolha o questionário tinha 4 perguntas abertas, 

sendo a primeira: “O que te motivou a ingressar na docência? Explique os fatores que 

influenciaram na sua decisão, por exemplo: interesses pessoais, experiências anteriores, 

influências de outros docentes ou outras motivações”. As motivações para a docência foram 
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diversas, incluindo idealização da profissão, atratividade da remuneração e estabilidade. Alguns 

docentes relataram ter sido inicialmente motivados por interesses pessoais e financeiros, mas 

desenvolveram, ao longo do tempo, um compromisso com a formação contínua e o 

aprimoramento pedagógico, investindo em cursos de pós-graduação strictu sensu. A influência 

positiva de outros professores, a flexibilidade de horários, a possibilidade de integrar ensino, 

pesquisa e extensão, e a autonomia criativa no uso de metodologias inovadoras também foram 

destacadas como fatores relevantes na escolha e permanência na carreira docente. 

A segunda pergunta era para os docentes comentar sobre a trajetória profissional até 

iniciar na docência. Os docentes relataram experiências diversas no mercado de trabalho antes 

de ingressarem na carreira docente, majoritariamente na área contábil e administrativa. Muitos 

começaram a trabalhar ainda jovens, conciliando trabalho e estudo, o que contribuiu 

significativamente para a formação prática e para a capacidade de exemplificar conteúdos em 

sala de aula. Alguns passaram por funções em bancos e empresas privadas, motivados por 

questões financeiras, mas migraram para a docência ao perceberem afinidade com o ensino e o 

desejo de compartilhar conhecimentos. A transição para a docência, em geral, ocorreu de forma 

gradual, iniciando com experiências como professores substitutos ou atuando simultaneamente 

em funções executivas e acadêmicas. As vivências profissionais prévias foram reconhecidas 

como importantes para enriquecer a prática pedagógica, tornando o ensino mais concreto, 

contextualizado e conectado com a realidade do mercado. 

Por fim, na pergunta sobre os desafios de ser um professor universitário, as principais 

dificuldades relatadas pelos docentes estão associadas a aspectos estruturais, emocionais e 

pedagógicos da profissão. Um dos maiores desafios mencionados é a desmotivação dos alunos, 

muitas vezes relacionada à falta de perspectivas profissionais e condições socioeconômicas 

desfavoráveis. Soma-se a isso a precariedade da infraestrutura em algumas instituições 

públicas, como ausência de equipamentos adequados, problemas de limpeza e conforto em sala 

de aula, o que compromete o ambiente de ensino. Além disso, os professores destacam o 

desgaste emocional e psicológico decorrente da sobrecarga de atividades exigidas pela carreira 

acadêmica, como orientação de alunos, produção científica, participação em eventos e 

comissões. Outro ponto sensível é a necessidade constante de atualização, especialmente em 

áreas com mudanças frequentes na legislação, e o desafio de equilibrar teoria e prática, dado 

que alguns regimes de trabalho dificultam a atuação profissional fora da academia. Tais fatores 

impactam diretamente na qualidade do ensino e no bem-estar do docente. 
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Tabela 2 – Características acadêmicas dos respondentes do Grupo 2  

Item Fatores % 

Acadêmica 
Especialização na área contábil 80 

Especialização na área de educação 20 

Tempo de experiência na docência 

1 a 5 anos 40 

6 a 10 anos 

40 

 

17 anos ou mais 20 

Quantidade de aulas semanais  

2 a 9 aulas 60 

10 a 14 aulas 20 

20 aulas ou mais 20 

Atuação docente 
Somente em IES particular 80 

Em IES pública e privada 20 

Planejamento e preparação de aula 
2 a 6 horas semanais 80 

7 a 11 horas semanais 20 

Tempo de experiência na área contábil 

6 a 10 anos 40 

11 a 16 anos 40 

17 anos ou mais 20 

Área que trabalha no mercado de trabalho 

Contabilidade de empresa do setor privado 40 

Escritório de contabilidade  40 

Autônomo 20 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A Tabela 2 apresenta as características dos respondentes do Grupo 2, composto por 

docentes que conciliam a atividade docente com a atuação no mercado de trabalho. Os dados 

revelam que 80% dos participantes possuem especialização na área contábil, enquanto os 

demais 20% são especializados na área de educação. Em relação ao tempo de experiência 

docente, observa-se que 40% possuem entre 1 e 5 anos de atuação, 40% entre 6 e 10 anos e 

20% têm mais de 17 anos de experiência. 

Quanto à carga horária semanal dedicada à docência, 60% dos professores ministram 

entre 2 e 9 aulas, 20% entre 10 e 14 aulas, e os demais 20% lecionam 20 horas ou mais por 

semana. No que se refere à instituição de ensino superior (IES) onde atuam, 80% trabalham 

exclusivamente em IES privadas, enquanto 20% atuam tanto em instituições públicas quanto 

privadas. 

No que diz respeito ao tempo dedicado ao planejamento das aulas, 80% dos 

respondentes informaram gastar entre 2 e 6 horas por semana, ao passo que 20% dedicam entre 

7 e 11 horas semanais. Em relação à experiência no mercado de trabalho, 40% dos docentes 

possuem entre 6 e 10 anos de atuação, 40% entre 11 e 16 anos, e 20% têm mais de 17 anos de 
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experiência profissional fora do ambiente acadêmico. Por fim, 80% dos respondentes trabalham 

em empresas privadas ou escritórios de contabilidade, enquanto 20% trabalham como 

autônomo. A maioria desses docentes apresentou significativa experiência profissional no 

mercado contábil, o que confirma os apontamentos de Gradvohl, Lopes e Costa (2009), ao 

defenderem a importância da vivência prática para o ensino da contabilidade. No entanto, como 

evidenciado por Souza et al. (2020), parte desses profissionais não escolheu a docência como 

primeira opção, o que pode limitar seu investimento em práticas pedagógicas mais eficazes. 

Em relação aos motivos que levaram os participantes do Grupo 2 a atuarem também na 

docência, todos relataram identificação com o ensino como fator central. Além disso, 60% 

destacaram que a experiência no mercado de trabalho contribui positivamente para a prática 

docente, especialmente pela possibilidade de trazer exemplos e casos práticos para a sala de 

aula. Outros 20% apontaram que essa vivência profissional proporciona maior segurança em 

termos de domínio do conteúdo, e mais 20% ressaltaram o acesso a conhecimentos atualizados, 

especialmente no que se refere à legislação contábil o que se alinha diretamente à Teoria da 

Aprendizagem Experiencial de Kolb (1984), que valoriza a reflexão sobre a prática como um 

ciclo de aprendizagem. Para esses professores, o vínculo com o mercado favorece a aplicação 

de exemplos concretos, contribuindo para a aprendizagem significativa dos alunos, conforme 

argumenta Nascimento (2022). 

As principais dificuldades relatadas no exercício da docência foram, em sua maioria, 

relacionadas à produção acadêmica. Cerca de 80% dos respondentes indicaram dificuldades em 

desenvolver projetos de pesquisa e extensão, evidenciando um possível distanciamento entre a 

prática docente e as exigências institucionais do meio acadêmico. Outros 20% apontaram o 

planejamento das aulas como um desafio. Esses achados convergem com os estudos de Souza 

e Mendonça (2016), que apontam que muitos docentes com perfil técnico-profissional não 

investem no desenvolvimento didático-pedagógico. 

Quanto às desvantagens percebidas na atuação docente, 40% mencionaram o excesso 

de trabalho extraclasse, seguido pela remuneração inferior em comparação a outras áreas da 

contabilidade (40%) e pelo desinteresse dos alunos (20%). Por outro lado, os aspectos positivos 

também foram destacados: 80% consideram o aprendizado contínuo em sala de aula como a 

principal vantagem da carreira docente, enquanto 20% citaram a realização pessoal. Esses 

resultados evidenciam a necessidade de políticas institucionais de formação continuada que 

reconheçam diferentes trajetórias docentes, como já proposto por Silva e Bernardi (2021). 
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A experiência prática no mercado de trabalho foi considerada extremamente importante 

para o exercício da docência por 80% dos participantes, que argumentam que a ausência dessa 

vivência pode dificultar a aplicação do conteúdo em sala de aula. Os 20% restantes reconhecem 

sua relevância, mas destacam que a formação pedagógica também é essencial para o bom 

desempenho docente. 

Por fim, em relação às perspectivas de carreira, 40% dos professores pretendem investir 

em programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado), 40% planejam priorizar 

a docência em relação às outras atividades que desenvolvem, e 20% afirmaram que pretendem 

continuar conciliando a atuação profissional no mercado com o ensino superior. Esses dados 

apontam para uma tendência de valorização crescente da carreira acadêmica, ainda que a 

conciliação com outras atividades continue sendo uma realidade para parte dos docentes. 

Para os respondentes do Grupo 2, composto por docentes que conciliam o exercício da 

docência com a atuação no mercado de trabalho, foram realizadas quatro perguntas abertas com 

o objetivo de compreender as percepções relacionadas às motivações, à trajetória profissional, 

aos desafios enfrentados e às oportunidades percebidas nessa dupla atuação. 

A primeira pergunta abordou as motivações que levaram esses profissionais a ingressar 

na docência. As respostas evidenciaram, em sua maioria, motivações de ordem pessoal, como 

o interesse pela prática de ensino, o gosto por aprender continuamente e o prazer em estabelecer 

relações interpessoais com colegas e estudantes. Alguns participantes relataram que o desejo 

de lecionar surgiu antes mesmo da escolha pelo curso de Ciências Contábeis, sendo a docência 

vista como uma vocação. Outros destacaram a afinidade com o ambiente acadêmico, o amor 

pelo ato de ensinar e a percepção de que a docência é uma forma de transformar vidas. Também 

foram mencionadas razões financeiras, ainda que secundárias, como fator motivador 

complementar. 

Na sequência, foi solicitado que os participantes comentassem sobre a trajetória 

profissional que antecedeu o ingresso na docência. As respostas revelaram perfis profissionais 

diversos, com experiências que vão desde atuação em escritórios de contabilidade e empresas 

do setor industrial até o exercício de funções gerenciais e empreendedoras, como a abertura do 

próprio escritório contábil. Alguns iniciaram a prática docente ainda na graduação, por meio de 

projetos de ensino técnico, e posteriormente passaram a atuar no mercado de forma mais 

intensa. Em todos os casos, a docência surgiu como uma etapa posterior a uma experiência 
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prática consolidada, o que contribui para a aplicação de conhecimentos reais e atualizados em 

sala de aula. 

Quanto aos desafios de conciliar a docência com outra atividade profissional, os relatos 

convergiram para a dificuldade de gestão do tempo, devido à alta demanda de ambas as funções. 

Os participantes relataram que a produção de aulas de qualidade, a atualização constante dos 

conteúdos, a preparação de avaliações e o atendimento às exigências institucionais requerem 

dedicação significativa, o que se soma às obrigações do mercado de trabalho e à vida pessoal. 

Também foram mencionadas dificuldades relacionadas à regulamentação profissional, à 

complexidade da área contábil e à necessidade de conciliar horários e rotinas distintas, muitas 

vezes utilizando finais de semana para preparar as atividades acadêmicas. 

Por fim, ao serem questionados sobre as oportunidades decorrentes da conciliação entre 

a docência e o trabalho no mercado, os docentes destacaram a gratificação pessoal e profissional 

proporcionada pelo ensino. As respostas indicam que a experiência prática enriquece o processo 

de ensino-aprendizagem, permitindo ao professor compartilhar situações reais do cotidiano 

contábil com os estudantes, o que gera maior interesse e envolvimento por parte dos discentes. 

Os participantes também ressaltaram que a docência favorece o aprimoramento contínuo, pois 

exige estudo constante e atualização, além de representar uma oportunidade de crescimento 

pessoal e de contribuição social, por meio da formação de futuros profissionais. 

A análise das respostas abertas indica que a docência, ainda que desafiadora, é percebida 

como um espaço de construção de sentido e transformação mútua. Essa visão é compatível com 

a Teoria da Aprendizagem Significativa, que valoriza o papel ativo do sujeito na atribuição de 

sentido ao que se aprende (Lacerda & Guerreiro, 2022), e com os pressupostos da aprendizagem 

centrada na experiência (Silva & Nascimento, 2019). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo buscou compreender os desafios e oportunidades enfrentados por 

professores de Ciências Contábeis que se dedicam exclusivamente à docência e aqueles que 

conciliam o exercício da docência com a prática profissional no mercado de trabalho. A partir 

da análise dos dados obtidos, foi possível identificar contrastes relevantes entre os dois perfis, 

especialmente no que se refere à formação pedagógica, experiência prática e percepção sobre a 

qualidade do ensino superior. 
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Os dados revelam que os docentes com dedicação exclusiva à docência possuem, em 

sua maioria, titulação stricto sensu e maior domínio teórico e metodológico, mas enfrentam 

limitações na transmissão de conteúdos práticos, especialmente nas disciplinas mais técnicas. 

Por outro lado, os professores que atuam simultaneamente no mercado demonstram maior 

facilidade em aplicar exemplos práticos e atualizar conteúdos conforme as demandas reais da 

profissão, porém relatam dificuldades no desenvolvimento de práticas acadêmicas exigidas, 

como pesquisa e extensão, além de limitações pedagógicas relacionadas à formação docente. 

A partir da Teoria da Aprendizagem Experiencial de David Kolb, constatou-se que a 

vivência prática no mercado de trabalho representa uma importante fonte de aprendizagem para 

os professores, que ao compartilharem suas experiências profissionais contribuem para tornar 

o ensino mais contextualizado e significativo. Já a Teoria da Aprendizagem Significativa, de 

Ausubel, reforça a importância da integração entre os conhecimentos prévios dos alunos e os 

novos conteúdos apresentados em sala de aula, o que se torna mais efetivo quando os docentes 

conseguem conectar teoria e prática. 

No entanto, ambos os grupos de docentes enfrentam desafios comuns, como a 

desmotivação discente, a sobrecarga de trabalho extraclasse e a carência de infraestrutura 

adequada nas instituições. Além disso, as dificuldades relacionadas à formação pedagógica 

ainda são uma realidade, especialmente para aqueles que ingressaram na docência por 

identificação com o ensino, mas sem preparação formal para o magistério superior. 

Conclui-se, portanto, que o ensino superior em Ciências Contábeis exige um equilíbrio 

entre a formação acadêmica sólida e a experiência prática, sendo essencial que as instituições 

de ensino incentivem tanto a formação continuada quanto a aproximação com o mercado. A 

valorização da docência deve estar associada a políticas institucionais que reconheçam a 

importância da formação pedagógica, promovam capacitações e articulem estratégias para que 

o conhecimento científico e a prática profissional se complementem. 

Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar a amostra do estudo e 

incluir a perspectiva dos estudantes, a fim de compreender de forma mais abrangente os 

impactos da formação e experiência docente sobre o processo de aprendizagem. Ademais, 

estudos comparativos entre diferentes regiões e instituições podem contribuir para o 

fortalecimento das práticas pedagógicas no campo contábil. 
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